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            Resumo: Considerando o potencial de ambiência das salas de espera odontológicas para a disseminação 

de informações qualitativas em saúde bucal, o projeto de extensão Nós na Rede: Contribuições da Odontologia 

para Educação, Prevenção e Manutenção da Saúde, vinculado ao Departamento de Odontologia da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa-PR, desenvolve a presente ação. O objetivo principal é promover a ampliação do 

conhecimento em saúde bucal da população adulta frequentadora das clínicas odontológicas da UEPG, valendo-

se do tempo que antecede a consulta ao dentista. Utilizou-se de um instrumento educativo impresso, intitulado 

‘VOCÊ SABIA? 10 Curiosidades sobre saúde bucal’, visando favorecer o envolvimento de sujeitos adultos e 

idosos na construção de práticas e comportamentos saudáveis. Conclui-se ser a estratégia de educação em saúde 

proposta de extrema relevância social, uma vez que atua como meio facilitador do compartilhamento de 

informações e do motivar de adultos e idosos em busca de condutas mais saudáveis no campo da saúde bucal. 
Palavras-chave: Saúde bucal. Promoção de saúde. Educação em saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Muitas pessoas procuram os serviços odontológicos somente quando sentem dor ou a 

doença bucal já está instalada; ou ainda, repelem e postergam a visita ao dentista devido a 

aspectos socioculturais e econômicos negativos, colaborando para instalação de novas 

doenças ou para o agravamento das mesmas. Somado a isto, as salas de espera de consultórios 

odontológicos particulares, de unidades de saúde, de hospitais ou de universidades, 

geralmente, são frias e estruturalmente pouco adequadas para receber os pacientes (SEIXAS, 

2007), fato que pode corroborar a percepção negativa da visita ao dentista. 
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No entanto, o momento em que o paciente permanece nas salas de espera 

odontológicas expõe um enorme potencial de intervenção em saúde bucal, uma vez que os 

indivíduos estão predispostos a este universo. Abordagens humanizadas durante este 

momento de espera podem também servir para a redução do estresse e ansiedade dos 

pacientes frente ao atendimento (FRAIZ; MACEDO, 2001). 

Na qualificação da atenção à saúde, a humanização não pode ser entendida como 

apenas mais uma estratégia a ser aplicada aos diversos espaços e serviços de saúde, mas como 

uma prática que opere transversalmente nos núcleos de saber e poder que se ocupam da 

produção da saúde. 

Neste sentido, e considerando o potencial de ambiência das salas de espera 

odontológicas para a disseminação de informações qualitativas em saúde bucal, o projeto de 

extensão Nós na Rede: Contribuições da Odontologia para Educação, Prevenção e 

Manutenção da Saúde, vinculado ao Departamento de Odontologia da Universidade Estadual 

de Ponta Grossa-PR, desenvolve a presente ação. 

OBJETIVOS 

O objetivo da presente ação extensionista é promover a ampliação do conhecimento 

em saúde bucal da população adulta frequentadora das clínicas odontológicas da UEPG, 

valendo-se do tempo que antecede a consulta ao dentista. 

METODOLOGIA 

A presente iniciativa está vinculada ao projeto de extensão ‘Nós na Rede: 

Contribuições da Odontologia para Educação, Prevenção e Manutenção da Saúde’, do 

Departamento de Odontologia da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), e conta 

com a participação de acadêmicos graduandos e pós-graduandos, agentes universitários e 

professores. 

O referido projeto atua como viabilizador da inserção social em busca da quebra do 

paradigma do ensino reprodutivo e descontextualizado, envolvendo-se em novas formas de 

produção do conhecimento e aplicação social, com ênfase na estratégia política e 

metodológica nacional denominada Educação na Saúde (BRASIL, 2009). Esta é uma das 

estratégias do setor saúde que trabalha na perspectiva da integralidade de saberes e práticas, 

pois proporciona o encontro com outros espaços, com outros agentes e com tecnologias que 

qualificam a relação entre os cidadãos, uma vez que pauta-se na subjetividade inerente aos 
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seres humanos. Suas ações são consolidadas em diversos espaços sociais, em órgãos 

definidores de políticas e, também, nas universidades, buscando a formação de redes de apoio 

ao desenvolvimento comunitário (NARVAI, 2003). 

O projeto ‘Nós na Rede’ desenvolve práticas voltadas à comunidade do município de 

Ponta Grossa/PR e região adscrita, por meio de parcerias com equipamentos públicos, 

privados e instituições sem fins lucrativos. Suas ações são desenvolvidas em diversos espaços 

sociais, como áreas de lazer, praças, centros esportivos, feiras populares ou qualquer outro 

ambiente com potencialidade para a promoção da saúde, por meio da educação em saúde 

bucal. 

Especificamente para a ação em tela, utilizou-se de um instrumento educativo 

impresso, intitulado  ‘VOCÊ SABIA? 10 Curiosidades sobre saúde bucal(Figura 1).Sua 

finalidade é incitar a descoberta de informações relacionadas à saúde bucal, visando favorecer 

o envolvimento de sujeitosadultos e idosos na construção de práticas e comportamentos 

saudáveis. Além disso, este instrumento busca suprir a carência de políticas de apoio voltadas 

à pacientes em ambiência de espera de consulta odontológica na UEPG, e propiciar ao 

acadêmico extensionista de Odontologia uma nova vivência prática da atenção coletiva em 

saúde.  

 

Figura 1: Capa do instrumento educativo ‘VOCÊ SABIA? 10 Curiosidades sobre 

saúde bucal’. UEPG, 2016. 
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O instrumento apresenta dez questões e respostas inéditas, abordando temas que geram 

dúvidas recorrentes sobre saúde bucal na população adulta e idosa, como etiologia e 

prevenção da cárie dentária, utilização de enxaguantes bucais, escovação dental, relação entre 

saúde bucal e doenças sistêmicas, sangramento gengival, câncer bucal e avulsão dentária. 

 

Figura 2: Páginas internas do instrumento educativo ‘VOCÊ SABIA? 10 Curiosidades 

sobre saúde bucal’. UEPG, 2016. 

 

O instrumento foi utilizado por dois acadêmicos de Odontologia, extenionistas do 

Projeto Nós na Rede, em 45 pacientes que aguardavam o atendimento odontológico na UEPG 

no meses de abril e maio de 2017. Os pacientes foram abordados de forma individual, 

elucidados sobre o objetivo da abordagem e, quando em acordo, participavam um diálogo 

com os acadêmicos. O instrumento impresso era, então, utilizado para desencadear o 
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conhecimento prévio dos sujeitos sobre os temas abordados e também ampliar e qualificar 

esses saberes. 

 

RESULTADOS 

A educação em saúde tem sido extremamente bem sucedida na motivação e 

modificação de comportamentos de saúde. Tradicionalmente, sabe-se que a base para 

intervenções mais profícuas em saúde deve estar ancorada no reconhecimento biológico dos 

sujeitos e, modernamente, também em seu contexto social (EMMONS, 2000). 

No entanto, a prática aqui proposta, de utilização de um instrumento educativo 

impresso em salas de espera odontológicas, vem sugerindo o pronto efetivar da sensibilização 

e da facilitação do acesso a informações de saúde bucal.  

Até o presente momento o referido instrumento foi utilizado, de forma individual, 

junto a 45 pacientes adultos e idosos, os quais expuseram forte receptividade e interesse em 

relação às questões de saúde bucal abordadas.  

            Dentre os adultos, as situações mais observadas foram: primeiramente, dúvidas sobre a 

forma correta da escovação dentária e sobre a associação do uso do tabaco com problemas 

bucais, seguidas de questionamentos sobre sangramento da gengiva e necessidade do 

enxaguante bucal. Quanto aos pacientes idosos, as dúvidas decorreram de aspectos 

relacionados à perda de dentes, a higienização de próteses dentárias e aos cuidados em relação 

a lesões bucais.  

Quanto ao conhecimento prévio dos pacientes, muitos relataram, equivocadamente, 

que somente alimentos doces causavam a doença cárie e, acertadamente, que a escovação 

dentária frequente era o melhor método de prevenção de doenças bucais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, conclui-se ser a estratégia de educação em saúde proposta pelo 

instrumento educativo ‘VOCÊ SABIA? 10 Curiosidades sobre saúde bucal’, de extrema 

relevância social, uma vez que atua como meio facilitador do compartilhamento de 

informações e do motivar de adultos e idosos em busca de condutas mais saudáveis no campo 

da saúde bucal. 

Ainda, a experiência apresentada no presente trabalho mostrou-se uma ferramenta de 

ensino importante na formação mais humanística dos futuros profissionais de saúde, 

contribuindo para uma relação mais dialógica entre aluno e usuário dos serviços.  
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